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MOTOQUEIRO de sucata, feito por Luiz
Carlos, em tamanho natural.

TUCANO COLORIDO enfeita terreno e
tem peças de caminhão como base.

TRATOR de sucata é uma das 130
obras do soldador

Sucata vira
arte nas mãos
de soldador
Morador de Viana, Luiz
Carlos Pereira, 44
anos, usa material
para fazer robôs de até
3,30 metros, caubóis
e motoqueiro

Rayza Fontes

Soldador de peças de cami-
nhão, o morador de Viana
Luiz Carlos Paiva Pereira ,44

anos, transforma a sucata em ro-
bôs, bailarinas, caubóis e motoci-
clistas. Na porta da sua casa, três
enormes homens de lata guardam
a residência. O primeiro mede 1,90
metro o segundo 2,40 metros e o
terceiro 3,30 metros.

Há três anos, o soldador fez a
primeira peça, um pequeno robô.
Atualmente, acumula 130 peças
distribuídas entre a sala da sua ca-
sa e a oficina, no bairro de Canaã.
Sobre o material, faz questão de
dizer que é completamente rea-
p rove i t a d o.

“Os materiais são todos sobras
de sucata. É tudo reciclado. Por-
que as peças que não são aprovei-
tadas do motor, eu uso. Os colegas
das oficinas também me dão umas
coisas”, disse.

A arte é para Carlos um diverti-
mento, sua profissão, como gosta
de ressaltar, é a responsável pela
renda fixa. Entretanto, após se

aperfeiçoar nas obras, já recebeu
propostas de R$ 5 mil para vender
um dos robôs, e recusou.

“Eu gosto de ter os robôs para
ser um chamariz, para vender as
peças pequenas, e também acho
legal as pessoas pararem para ver,
tirar fotos. Qualquer um que passa
vê de longe e sabe onde fica a mi-
nha casa”, afirmou.

A inspiração para as esculturas
vem do cotidiano e do material.
Um de seus mais recentes traba-
lhos foi inspirado na paixão por
t r i l h a s.

“Eu faço trilha e gosto muito de
moto. Fiz um motoqueiro em ta-
manho natural.”

O sonho do soldador é expor os
trabalhos para ganhar mais visibi-
lidade e ter a oportunidade de co-
m e rc i a l i z a r.

“Uma vez, eu levei duas peças
grandes na festa de aniversário de
Viana, mas foi só por três dias. Dá
muito trabalho transportar. Quero
que fiquem expostos por um mês”,
contou.

Peixes, carros, instrumentos
musicais e muitos outros objetos
são feitos sob encomenda, mas o
tempo de entrega varia. “Como eu
só faço na folga e em fim de sema-
na, às vezes demora um pouco”,
contou ele.

O preço também depende do ta-
manho e da complexidade da pe-
ça. De acordo com o artista, o valor
fica entre R$ 100 e R$ 300 para as
peças de tamanho médio.
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LUIZ CARLOS com robôs que fez: “Acho legal as pessoas pararem para ver”


